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AnsTRACT. A REVII(W OI' 1'1lE C.ENUS /;'I'OI'UI'US Á.\1\'01' & SERVII.I.E (HETE~OPTERA, 
Pi(NTATmmME, PENTATO~IINI) . Thc mouotypical Ncotropicnl gcuns E••oplitus Amyol 
& Scr\'illc, I 843 is rcdcscribcd, as 1\'cll as its typc spccics, t::. lmmernlis, i11cluding 
a complete study o f lhe genitalia o f both sexes. 

INTRODUÇÃO 

WEsrwooD( 1837) descreveu Halys humerali.v do Brasil. No mesmo anoSPtNOLA 
( 1837) descreveu ArPelim laciniatu.v destacando ser esta a única espécie de ArPelius 
a apresentar as nervuras da membrana fonnando células; não propôs formalmente um 
novo gênero por possui r apenas uma fêmea em estado precário de conservação e sem 
indicação de procedência. HEtHUCII-SCIIi\FFER (in HAIIN & HERRICII-SCIIÃFFER, 1839) 
redescreveu a espécie de Spinola, baseando-se em uma fêmea, também sem procedên­
cia conhecida. AMYOT & SERVII .LE ( 1843) propuseram o gênero Evoplitus para incluir 
a espécie de Spinola, com bnse em umn fêmea procedente do 13rnsil. W ALKER ( 1867) 
relacionou H. laciniattts (Spinoln) em seu cntálogo, tendo se bnseado nns infonnações 
da literatura. STAL ( 1867)·incluiu /;'uoplites (úc.) em sun chave e em 1872 considerou 
h'uoplitus (üc) lwmerali.l' com sinônimo júnior de E. laciniatus. LETIIIERRY & SEVERIN 
( 1893) incl ui rnm em seu cntálogo o gênero em questão, seguindo STAL ( 1872) na grafia 
e na sinonimin por ele proposta. DISTANT ( 1900) também seguiu STAL ( 1872) na 
sinonímia de 1:'./wmeraliscom t:.laciniatus. KIRKALDY ( 1909) deu prioridade a espécie 
de Westwood, considcrrmdo /:'. l111meral is como sinônimo sênior de 1::./aciniattts. PIRÂN 
( 1948) constatou a presença de E.lwmemlis nn Argentina. RucKt~s ( 1958) ao descrever 
o gênero J>seuclew>plitm comparou-o a FPoplitus. Rot.STON ( 1976) examinou o mate­
rial-tipo ele/~. lwmera/is concluindo pela validade deste túxon. ROI.STON et a/. ( 1980) 
incluíram/:'Fop/itus no grupo de Pentatomini que apresenta espinho abdominal aposto 
à concavidade do mctasterno; na chave genérica, nproximaram este gênero n 
PseudePoplitus, distinguindo-os pela fonna do cscutelo e pela extensão do peritrema 
ostiolar. f'in:l lmentc, TtiOMAS ( 1980) seguiu RucKES ( 1958) e Roi.STON et ai. ( 1980) no 
estabelecimento das relações entre os gêneros /~'voplitus c Pseudevoplitus. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As medidas estão expressas em milímetros c corrcspondem à média aritmética 
c amplitude de 4 machos e 9 fêmeas. As medidas de comprimento foram tomad'as ao 
longo da linha média longitudinal; o comprimento total, nté o ápice do 7u segmento 
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abdominal. A largura da cabeça foi tomada ao nível médio dos olhos. No pronoto foram 
tomadas três larguras: uma no ní velmédio, outra incluindo os espinhos umerais e uma 
terceira junto aos ângulos basais dos hemiélitros; largura do escutelo na base; largura 
abdominal ao nível do 3" segmento. 

A genitália foi tratada em KOH a I 0% a frio e a coloração foi feita em Vennelho 
Congo. Foi adotada a nomenclatura de DUPUIS ( 1970) na tcnninologia das peças da 
gcnitália. 

As siglas das coleções estudadas são; AMNH, Americon Museum of Natural 
Hi.vt01y, Nova Iorque; DZRS, Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, Porto Alebrre; MNRJ, Museu Nacional, Rio de Janeiro; MZSP, Museu 
de Zoologia da Universidade de São Paulo; ZUEC, Depattamcnto de Zoologia, 
Universidade Estadual de Campinas, São Paulo. 

Agradecemos no Dr. I. Lansbllly (Hope Ento111ological Collections, University 
ofOxford) pelo empréstimo da série típica composta de duas fêmeas. Selecionamos 
como lectótipo a que continha a etiqueta Type Hem. n~85 1/2. 

Evoplitus Amyot & Serville, 1843 

Empfittts Amyol & Scrvillc, 18·13: 153; Lcthicrry & Sc,·crin, 1893: 186; Kirk:tldy, 1909: 150; Rolston e/ ai .• 
IC)l!O: 122; Titonws, 1980:293. 

l:"ttoplites (sic) Swl, I X(, 7: 532. 
Httopllltts {attcl.). 

Espécie-tipo: A nv:litts laclniallts Spinola, I R37 (= Ha(t:,·lttlllll'ralis Wcstwood, 1837), por monolipia. 
Diagnose. Tamanho b>Tande. Cabeça triangular,jugas estreitando-se em direção 

ao ápice c um pouco mais longas que o clípeo, separadas diante deste. Ângulos umerais 
dcsenvol vi dos em espinhos. Apice do escutelo bí fi do. Membrana reticulado. C arena do 
mcsostemo elevada, plana e projetada em cunha, em direção anterior, atingindo o 
prostemo. Segundo artículo rostral fortemente arqueado. Peritrcma ostiolar em ruga 
Jonga e sinuosa ocupando praticamente toda a largura do mctastcmo. 

Redcscrição. Fonna largamente ovalada, moderadamente convexa, principal­
mente na face ventral. Cabeça bem menor que o pronoto; metade anterior do pronoto 
e cabeça dccli,·entcs. Margens extemns dnsjugas moderadamente refletidas e conspi­
cuamente sinuosas, fonnnndo uma pequena projeção triangular junto nos olhos. 
Tubérculos antcni feros visíveis desde o lado dorsal. [3úculas com altura dc<..:n:scente 
desde o ápice até a base ela cabeça, onde são evanescentes; sulco entre as búculas amplo 
e profundamente escavado. Rostro longo, com o I!! artículo contido entre as búculas; 
2~ fortemente arqueado, apondo-se sobre a carcna do mesostcrno; J!! e 4u m1ículos 
nitidamente achatados dorso-ventralmente. 

Pronoto. Margem anterior rasnmcnte côncava, não refletida; ângulos iintero­
lnterais em projeção triangular. Metade anterior das margens ântero-laterais crcnuladas; 
ângulos umcrais desenvolvidos em espinhos; margens póstero-lntcrais sinundns; mar­
gem posterior côncava. 

Escutei o. Angulos basnis fovendos; fi·eno alcançando o meio do escutelo; disco 
elevado, continuado por uma carena n1t.:diana, aplainada, que percorre o 1/3 médio do 
escutelo; lobo pós-fi·e•wl com margens espessas c subparalelas; ápice bílido. 

Hetiliélitros. Sutura da membrana sinuosa; veias nnnstomosadas fonnnndo 
células de tamanho variável na maior parte ela membrana, restando poucas veias 
longitudinais c pnralelas no 1/3 interno. 
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Mesosterno com carena elevada, plana e projetada em cunha em direção 
anterior, alcançando o prostemo que é elevado e sulcado no meio para encaixe da 
carena mesosternal. C arena do metas temo plana, tão elevada quanto a do mesosterno, 
hexagonal, com margens anterior e ântero-laterais retilíneas, póstcro-laternis suave­
mente côncavas e posterior bí tida para encaixe do espinho do 31l urosternito. Peritrema 
ostiolar em ruga longa, sinuosa, com sulco praticamente idêntico desde o ostíolq 
odorífero ate a margem lateral do metastcrno; áreas evaporatórias metapleural e 
mesopleural escurecidas e nitidamente rugosas. 

Tíbias cilíndricas exceto o 1/3 basal, que apresenta um estreito e raso sulco 
dorsal. 

Conexivo amplamente exposto, margens laterais juntamente com os ângulos 
póstero-laterais projetados em triângulo-retângulo, cujos lados fonnam um ângulo de 
quase 90•, exceto no 7u segmento, onde as projeções dos ângulos póstero-laterais 
formam um espinho agudo e as margens posteriores formam \lm segundo espinho de 
orientação póstero-dorsal. 

Abdome tectifonne com carena mediana retilínea. Gcnitália: pigóforo com 
ângulos póstero-laterais desenvolvidos. Parâmeros pouco visíveis desde o lado dorsal. 
Bordo vent1"nl dobrado perpendiculannente pnra o interior da taça genital e projetado 
de cada lado do I Oll segmento. Pllal/otlleca dot3dn de processos, conjuntiva ausente, 
vésic3 exp3ndidn. 

Distribuição. Brnsil (MG, RJ, PR, SP) e Argentina (Misiones). 
Comentários. O gênero Evoplítus assemelha-se 3 Pseudevoplitus, confonne 

apontar3m RucKES ( 1958) e Roi.STON et a!. ( 1980). TIIOMAS ( 1980) mencionou ser esta 
semelhança superfici31, reforçando o que os autores que o antecederam haviam 
destacado, ou seja, a forma do ápice do escutelo e a estrutura do peritrema ostiolar, 
adicionados à estruturn dos este mos torácicos e 3bdominais como sendo os car3cteres 
diagnósticos de maior relevância para distinguir aqueles gêneros. Na presente revisão, 
novos caracteres são utiliz3dos para reforçar, apesar das diferenças observadas, a 
proximidade dos gêneros em questão, como 3 form3 do rostro, a presença de espinho 
duplo. no 7!! segmento do conexivo e a forma d3 margem posterior do pronoto; para 
RucKES ( 1958) 3 conc3vid3de suave da m3rgem posterior do pronoto em J>seudevoplitus 
contrasta com a em3rginação pronunciada encontrnda em EJ•oplitus. CoJlsideramos 
que 3 presença de em3rginaf?í'iO n3 margem posterior do pronoto, compa11ilhada por 
estes gêneros, é bastante significativa p3ra aproximá-los, visto que na grnnde maioria 
dos Pentntomini da seçiio 3 (ROLSTON et a!., 1980) est3 margem é retilínea. A forma do 
rostro c o duplo espinho no 72 segmento do conexivo foram utilizados por RucKES 
( 1958) a nível de espécie. Porém, além dos gêneros Evoplitus e t>seudevoplitus, 
nenhum obtro da seção 3 apresent3 duplo espinho no 7!! segmento do conexivo. O 
arqueamento do 2~ artículo do rostro é conseqüência do desenvolvimento da carena do 
mesostemo sobre o prostemo, sendo observado nos dois gêneros ora comparados, além 
de outro gênero da seção 3 (A11•eliu.,). Finalmente, o ach3tamento dorso-ventral do 31l 
e 4!! a1tículos rostrais t3mbém é raro entre os Pent3tomini da seção 3, sendo observado 
em outros dois ou três gêneros, além de T;w)p/itus e Psc:devoplitus. O quadro I evidencia 
as relações en'tre EPoplitus e Pseudel•oplitus; os caracteres I a 6os aproxim3m, sendo 
que os demais permitem distingui-los faci lmente. 

ll<\10 bra:;. cnt. 37(1). 19?3 
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Evoplitus humcralis (Westwood, 1837) 
(Figs. l-ll) 

Hn~1·x h11mernlis Westwood, l 837: 31 . 
Arl'l!lills lnclnlntlls Spinola, 183 7: 347-349; Hcrrich-Schã!Tcr, 1839: lU3, ligs. 555-556. 
i:'I'Oplitlls lnciniotus; Amyol & Scrvillc, 1843: 153; Walker, 1867: 399; Stnl, l 872: 47; Letlticrry & Sc1·crin, 

1893: 186; Dislanl, 1900: &23. 
l:l•oplilll.dumu:rnlis; Kirbldy, 1909: !50; Pinin, 1948: 16; Rolslon, 1976: 3. 

Localidade-tipo: Brasil. 
Tipo. Loctôtipo fêmc:~, aqui designado, depositado na Hope Entomologicol Collt:ctions. Unil'lm;ilyof 

O~ford, Inglaterra. 
Coloração geral ocre-amarelada (por descoloração), com pontuações e 

puncturações ferrugineas a negras; superlicie ventral brilhante mais esc um e manchada 
de femtgíneo a negro. 

Macho. Medidas: comprimento da cabeça, 2,54 (2,52-2,60); largura da cabeça, 
3,32 (3, 19-3,36); comprimento diante dos olhos, 1,8 (I ,68- 1,85); distância interocular, 
1,72 ( 1,68-1,85); distância interoeelar 0,8 (0,67- 1,0 I); comprimento dos artículos 
nntenais: I, 0,96 (0,84-1,0 I), 11, 2,06 (2,02-2, 18), 111 , 3,07 (2,69- 3,36), IV, 3, li (2,86-
3,36), V, 2,27 (2,02-2,52); comprimento do pronoto, 4,62 ( 4,54-4,7); largura mediana 
do pronoto, 6,59 (6,38-6,72); largura do pronoto com os espinhos umerais, 13,73 
( 12,26-15, 12); largura do pronoto sem os espinhos umerais, 8,4 (8,23-8,57); compri­
mento do escutelo 6,89 (6,72-7,06); largura do escutelo, 5,0 ( 4,54-5,7 1 ); comprimento 
total, 16,76 (16,13-17,3); largura abdominal9,7 (9,24-10,08). 

Cabeça com pontuações vcnnelho-femJgÍneas esparsas, superlicie dorsal das 
jugas com inúmeras rugas transversais. Artículos antenais aumentando progressiva­
mente em tamanho, do I!! ao 4!.! articulo, 51! bem menor que o 41!; coloração vennelho 
femtgi nea ou ocre-amarelada (nos exemplos descoloridos), com anéis claros junto às 
articulações. 

Pronoto. 1/3 anterior com pontuações ferrugí nens esparsns; 2/3 posteriores com 
pontuações negras irregularmente distribuídas, mais concentradas atnís das cicatrizes 
e no 1/3 posterior, onde as pontuações são pouco maiores, aglutinadas e fonnando 
manchas, especialmente atrás dos espinhos umcrais e junto à mnrgcm posterior. 
Superlicie do pronoto nitidamente rugosa atrás das cicatrizes c no 1/3 posterior. 

Escutclo. Supcrlicic amarela brilhante; fóvcas, pontuações das margens laterais 
na metade anterior c I+ I manchas junto ao ápice do rreno, de coloração negra; demais 
pontuações esparsas, de tamanho vari<ívcl c de coloração avermelhada, ferrugínea ou 
negra. 

Hemiélitros de textura fosca recobertos totalmente por pontuações ferrugineas 
às vezes aglutinadas, que conferem um aspecto varicgado. Membrana hialina com 
veias enfuscadas e uma faixa transversal subapical cnfuscada às vezes presente; uma 
mancha ampla, en fusca da junto à base interna da membrana. 

Mcsopleura c principalmente a propleura fortemente pontuadas, esta última 
com I+ I mancha calosa lútea junto à margem anterior ao nível da base dos espinhos 
umerats. 

Segmentos do conexivo com pomuações avermelhadas, mais concentradas 
junto às margens anteriores; margens posteriores com uma r.,ixa vcm1clho-ferrugínea. 

Fêniures fortemente pontuados e tíbias manchadas de vermelho-ferrugíneo; 
tarsos totalmente vennelho-fc•Tugíneos (nos exemplares descoloridos o vermelho­
fcn·ugíneo toma-se ocre-amarclado ). 
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Fig. I. Emplilus lwmcro/is (Wcstwood, 1837), habiws fCmea, Silvestre, Minas Gerais. 

Abdo.me liso, brilhante, com pouca~ pontuações sobre os 1/3 laterais, porém 
com manchas vennelho-ferrugíneas a negras em especial delimitando as áreas que 
correspondem, na superfície dorsal, aos segmentos do conexivo. Carena extendendo­
se desde o espinho do 3~ segmento até a metade do 7!). segmento. 

Genitália. Pigóforo quadrangular, amplamente aberto dorso-posteriormente, 
com ângulos póstero-laterais expandidos (Figs. 2 e 3). Borda ventral dobrada perpen­
diculannehte para o interior da taça genital, projetando-se conicamente de cada lado do 
segmento X (Fig. 4, bv); em vista ventral, a borda apresenta-se escavada em "U" aberto. 
Parâmeros simples, ilustrados nas figuras 5 e 6. Placas basais do aparelho articular 
amplas, com processus capital i bem desenvolvi dos (Figs. 7 e 8, plb, prc ). Phallorheca 
comum processo basal junto à área de articulação do phal/us com o aparelho articular 
- processus plwllothecae I -e outro a picai, cônico em vista dorsal e em espesso dedo 
de luva em vista lateral, que encobre o gonoporo secundário- processus phallothecae 
2 (Figs. 7 e 9, gs, prphl, prph2). V ésica envolvendo a metade posterior do ducrus seminis 
disralis dotada de um par de abas laterais, voltadas para o lado dorsal (Fig. 9, v). 
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.... 

Figs. 2-11. El'llplitus lumu:rolis (Wcstwood, 1837): 2-4, Pigóforo em Yistn dorsal. 1·cntral c posterior 
respcctiYamente; 5-6, Panimero, \'ista lateral cxtema c intcma, respcçti,·amcnte; ,7.9, /'ho/lus, \'ista dorsal, 
1·entrnl c lateral, rcspccli\'amcntc; I O, placas genitais, Yista Ycnlral; 11, Yias ~enitais cctodénnicas,.visla ,·entrai. 
(bd = borda dorsal, bv =borda \·entrai, caa = crist.n anular anterior, eap = ensta anular posterior, ed = eoneth·o 
dorsal, es = copsulo scminolis, dr = cluctu.i· rc,·cptoculi, eJr = ejoculotorv rcscn•oir, c i,.= espessamento da intima 
vaginal, ~9 = gonapófises 9, ge8 = gonocox1tos 8, gc9 = gonocoxitos 9, gs = gonopóro sccund:írio; I a8 = 
latcrotcrg•tos 8, I a<J = lalcrotcrgitos 9, me= membronblosc, or = orificium receptoculi, par= parâmcro, ph = 
phollothcco, pc = pnrs comJmmis. pi = por.1· intr:mu:clinlis, plb =placas basais, prc = processus cnpílnti, prphl 
= processus phnllothccnc I, prph2 = proccssus phnllothccoe 2, pt = ponticulus tronswrsolis, v= 1·ésica, VIl 
= 7• segmento, x = I O• segmento-ou proctigcr nos machos). 

R<\1> ""''· lôul. J7( I). 1993 
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Fêmea. Medidas: comprimento da cabeça, 2,88 (2,52-3,19); largura da cabeça, 
3,7 (3,53-3,86); comprimento diante dos olhos, 2,0 ( 1,76-2,18); distância interocular, 
1,82 ( 1,68-2,02); distância interocelar, 0,88 (0,67- L,O I); comprimento dos artículos 
ante;:mtí:;: I, I ,03 ( 1,0 1-1,18); 11, 2,18 ( 1,85-2,52); 111, 3,3 (3,02-3,53); IV, 3,39 (3,02-
3,86); V, 2, 72 (2,52-3,02). Pronoto: comprimento, 5,23 ( 4,37-5,71 ); largura mediana, 
7,28 ( 6,89-7, 73); largura com espinhos umerais, 15,32 ( 14, 11-17,81 ); largura sem os 
espinhos umerais, 9,73 (9,24- 1 0,25). Comprimento do escutei o, 7,93 (7,56-8,74 ); 
largura do escutei o, 5,8 (5,38-6,38). Comprimento total, 19,45 ( 18,98-20,5); largura 
abdominal, li ,42 (I O, 75- li ,93). Carena abdominal ex tendendo-se desde o espinho do 
3~ segmento até o ápice do 711.. 

Genitália. Margem posterior dos gonocoxitos 8 suavemente convexa, bordas 
suturais justapostas em quase toda sua extensão. Laterotergitos 9 igualando ou pouco 
ultrapassando os laterotergitos 8, estes com margem posterior projetada em espinho 
mais ou menos agudo (Fig. I O, gc8, la8, la9). Gonocoxitos 9 com margem anterior 
côncava e projetada de cada lado em braços que ~e a filam em direção à extremidade. 
Espessamento da íntima vaginal com or((icium receptaculi visível ventral mente. 
Capsula sewinalis com 3 projeções digiti formes espessas que não ultrapassam a crista 
anular posterior (Fig. 11, cs, eiv, gc9, or). 

Material. Lcctótipo fêmea, com as seguintes etiquetas: (a) WESTW. (HOPE) C. Hcmipl. I RJ 7 
PartI, pagc 21, Distant, P.Z.S. 1900, p. 1\07-1!25 (b) Typc (c) 13r C (d) Ha~r.,·/wmemlis H. (c) l:'lwplilflls 
/acinialllsSpin.(l) Typc Hem. N• 1!5 l/2 H AI. \'s HL•~IERAI.IS Wt:ST\I'OOI>HOI'E Dt:I'T. Oxi'ORil. Paralcctótipo fêmea, 
com as seguintes etiquetas: (a) BrC (b) Typc Hem. N• 85 2/1 H AI. \'S Hli~IERAI.Is \VJ;ST\\'OOD HoPE Dt:l'l'. Oxi'ORD. 
BRASil .. MitUI.~ Gerais: Viçosa, I macho, 1931, Mrs. Y. Mexia Co li.. Prcs. by ECV Van Dykc Collcctor, Evopli111s 
lwmeralis (Wcsl.) HmiOT\'1'1!, compnrcd by Ruckcs (AMNH); Sih·cstrc, I macho, 14.X.l9-11, A.B. Neto col. 
(DZRS); idem, I fêmea, 15. X.l9-ll , idem. l :'spiriiiJ Salllo: Córrego lt:í, I lcmcn, X. I \15-1, \V. Zi k:ín ( DZRS). Rio 
de Jan!!lro: Rio de Janeiro, I fêmea, s/ dados (AMNH); (G:i,·ca), I fêmea, V1.1933, José C. Simões (DZRS); 
idcm,JO.IX.l93l!, Aristóteles Sih·n (MNRJ). Seio l'a11/o: Barucri, I fêmea, 19.1X. I965, K. Lcnko (MZSP); idem, 
I mocho, Vlll.l%5, idem; Ubmuba, I fêmea, I ll.Xl.l979, M.A. Mognani (ZUEC, 3595). /'araná: Paulo Frontin, 
!macho, l-I.X.19-11 , R. Lemos (DZRS). 

QUADRO I. Quadro comporati1·o entre f:'I'Oplillls c l'seutle\'oplillls. 

EI'01'!.11US 

I. Rostro: 2• articulo arqueado, 3'' c 4• achatados 
dorso\'cnlrnlmcnlc. 

2. Carcna do mctastcmo hexagonal com margem 
posterior cscal'ada para encaixe do tubérculo 
abdominal. 

3. Carcna do mcsostcrno projc.tada em cunha em 
direção aoprostcmo, que é mcdionomcntc sulca­
do para encaixe da carcna mcsostcrnal. 

4. Margem I>)Sicrior do pronoto cõncal'a. 
5. Abdome tcctiformc com cnrcna mediana obtusa. 
6. 7• scgmcnlo do concxil'o com espinho bilido. 
7. Jugas ultrapassando o clipco. 
8. Margens ântcro-latcrais do pronoto crcnuladas 

no metade anterior. 

9. Margem anterior do pronoto niio cmarginada. 
I O. Ângulos umcrais dcscm·oh·idos em espinhos for­

tes c longos, igualando em tamanho o comprimen­
to da cabeça. 

I. Idem. 

2. Idem. 

3. Idem. 

4. 
5. 
(Í 

Idem. 
Idem. 
Idem. 

7. Jugas igualando o clipco. 
li. Margens fintcro-latcrois do pronoto crcnuladas 

(/'. paraclo.\'IIS) ou lisas, cmarginadas (/'. 
/ongkomis, !'. casei c /'. mexicanus). 

9. Margem anterior do pronoto cmarginada. 
1 O. Ângulos umcrais em espinho agudo, menor em 

tamanho que o comprimento do cabeça ou com 
pequenas projeções triangulares. 
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li. Peritrcma estiolar longo, alcançando a margem 
cxtcma do mctastcmo. 

12. Ápice do cscutclo bilido. 
13. Mcmbrnna rcliculada. 
14. Tíbias cilíndricas, exceto o 1/3 basal. 
15. Pnl<:tigcr simples. 
16. Pariimcros pouco salientes. 
17. Processo do diafragma ausente. 

I'SI:'UDEVOI'UTUS 

11. Peritrcmaostiolar percorrendo a metade ou 2/3 dn 
largura do metnstemo. 

12. Ápice do escutclo i ntcgro. 
13. Membrana com \'eias longitudinais. 
l-1. Tíbias sulcadas em toda sua extensão. 
15. Prôctigcr bilobado. 
16. Pariimcros longos. 
17. Processo do diafragma presente. 

REFERENCIAS 

A\1\'o·r, C.J.B. & J.G. At•t>INI:l'·Smwn.I.E. I K·D. Hí,çfoírc Noture/lc des lnsecles. Ht!míplúes. Paris, Libr. 
Encyclop. de Rorct ed., lxx\'i + 681 p. 

DtsTANT, W.L. 19011. Re,·ision of the Rhynchota bclonging to the Family Pentatomidae in the Hopc Collcction 
at OxJord. !'me. :ool. !:.i1c. /.mui.: 807-825, pls. 52-53. 

DL•I'l'IS, C. 1970. Hcteroptcra, p. 190-208. In S. L. Tllxt;N (cd.) Toxtmomist's Glossm:v oJGenitnlin ofln.,·ecls. 
Copcnhagcn, MunksGaard. 

H:\IIN, C. W. & G.A.W. HEtUUCII·Scll.il'fl!lt. 1839. Di e Jllon:enortigenln.w:ctt:n. Niimberg, \', 5, p. I 03-104, Fig. 
555-556. "' 

KtRI:AI.Il\', G.W. 1909. Catalogue oftlw Hcmíplcro (Hctemptero). I. Cimicidoe. Bcrlin, Fclix L. Damcs cd. 
392 p. 

LETIIIERRY, L. & G. SE\'I!RIN. I 893. Colologue gc!nérol des Hémiptl!res. l'entotumidoe. Bruxcllcs, \', I, x + 
286 p. 

PtR.\N, A.A. 1948. Dispcrciôn geogralica de los hemipteros neotropieales. Acto :ool. li/loono5: 5-17. 
RotsTON, L. H. 1976. An c,·aluation of the generic assignmcnl of some amcrican Pentatomini (Hemiptera: 

Pcntatomidac). J. N. Y. elll. Soe. IN (I): 2-8. 
RotsTON., L. H.; F.J.D. McDuN.Il.n& D.B. TIIO~IASJR. 1980. A conspcetus ofPentatomini gcncra ofthe Wcstern 

Hemisphere. Part I (Hcmiptcra: Pcntatomidac). J. N. Y. elll . .Si1c. 88 (2): 120-132. 
Ruc.:Es, H. 1951\. Some ncw genern nnd spccies oftropical pcntatomids (Hctcroptcrn). Am. Mus. Ntwil. ( 1918): 

1-1 :i. 
St•INOI.A, M. 1837.1::,sni .1'111' les genres d'insec/1!.1' OJIJIOI'/(!11(1/11.1' a /'ordre dt:s Hémipli!res. l.ín. (11/ Ul!yngoii!S, 

l:'ob. e/ a In .I'CC/ÍII/1 di!.\' Néteroptércs Dujimr. Geno\'a, 3ll3 p. 
Sr.11., C. I 867. Bidragtill hemiptcrernas systcmatik. Of,'crs. K. VetenskAkocl. Ft1rh 2./(7): 491-560. 
____ . I !172. Enumcratio hemipterorum 11. K. st•en.1·ko VetenskAkocl. H anel/. /0(4): 1-159. 

Tuu~'''~ JK., D.B. 19RO. A ncw l'>~ttcln'oplitus Ruckcs from Guatemala wi1h a kcy to thc spcçics (llcmiptcrn: 
Pentntomidae). l'nn-l'ncif l:'nl. 56 (4): 293-296. 

WAI.I:ER, F. 186 7. Catalogue of lhe specimem of lu:teroplemus Hemiptem in lhe co/leclioll of tlw Hritish 
Museum. London, British Muscum ed. pari 2, p. 241-417. 

WE~T\I'OOD, J.O. 1~37. A catalogue ofHemiplt:m intl1e co/leclionoflhe Rev. F. IV. Hope. ll'ith slwrtlnlill 
description.\·ofthe new species. London, Bridgwatcr, 46 p. 

Recebido em ll!.ll9.1991: aceito em 03.11.1992. 


